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REGULAMENTO  ESPECÍFICO  WRESTLING 
 

 

 

1.  A  Competição  de  Lutas  será  regida  de  acordo  com  as  regras  oficiais  da United World    

Wrestling (UWW), reconhecidas pela Confederação Brasileira de Werstling (CBW) e Federação 

Paraibana de Wrestling (FPW), salvo o estabelecido neste regulamento. 

 

2.  As competições serão disputadas nas disciplinas de luta estilo greco-romano (masculino) e 

estilo livre nos dois gêneros (masculino e feminino). 

 

    2.1. Serão realizadas 3 (três) competições para a etapa 12 a 14 anos: 

    2.1.1. Individual estilo livre (EL): em cada uma das 3 (três) categorias de peso, nos dois 

gêneros. 

    2.1.2. Individual estilo greco-romano (GR): em cada uma das 3 (três) categorias 

              de peso masculino. 
 

3. A Unidade Escolar poderá inscrever o quantitativo de alunos-atletas e técnicos, conforme o 

estabelecido no artigo 10º, parágrafos 1º e 2º do Regulamento Geral. 

 

4.  Será realizado 01 (um) torneio: 

 

4.1. Individual em cada uma das 03 (três) categorias de peso, nos dois gêneros. 

 

5.  A  competição  é  aberta  à  participação  de  alunos-atletas  sem  graduação  mínima 

estabelecida. 

 

6.  O  aluno-atleta  deverá  apresentar  antes  de  cada  combate  a  sua  d ocu m entação .   

Sem a apresentação  da  mesma,  estará impossibilitado de participar do combate. 

 

7.  A Reunião Técnica de Modalidade com os representantes das equipes participantes 

tratará exclusivamente de assuntos ligados à competição, tais como: normas gerais, 

pesagem, ratificação de inscrições, além de outros assuntos correlatos. 

 
 8. Situações de W x O. 

 

      8.1. Nos casos em que o aluno-atleta posteriormente a realização da pesagem não esteja entre 

limites    mínimos e máximos de peso, este aluno-atleta receberá WO e será eliminado 

da competição.  

 

      8.1.1 A ordem do sorteio será mantida e o seu adversário passará automaticamente para a 

próxima fase na sua chave.  

 

      8.1.2. Nos casos em que ocorrer a diminuição do número de alunos-atletas para oito ou menos 

participantes, em função de não estarem dentro dos limites estabelecidos nas categorias 

de peso, será realizado um novo sorteio, adequando a chave ao número de participantes. 

Este sorteio será realizado logo após o término da pesagem. 

  

    8.2. Caso aconteça durante a competição um WO o aluno-atleta será eliminado do combate 

em questão, podendo seguir competindo na chave da repescagem posteriormente 

ao WO. Caso o aluno-atleta já esteja na chave da repescagem ele estará 

automaticamente fora da disputa de medalhas. 
 

 

 

 

 

 

 



9.  Serão aplicados os seguintes Pontos de Classificação nos Torneios Individuais. 

 

- Vitória por encostamento (imobilização)  

- Vitória por desclassificação (Acúmulo de 03 faltas) 

- Vitória por desclassificação (Por violação das regras) 

- Vitória por W x O 

- Vitória por abandono do oponente durante o combate 

- Vitória por lesão ou intervenção médica 

 

                                                                                               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

05 pontos 

 

 

- Vitória por 10 pontos de diferença em todo o combate 

- Vitória por 08 pontos de diferença em todo o combate no estilo G R 
       04 pontos 

Vitória por pontos ao final do tempo de controle 
 

03 pontos 

• Derrota por pontos ao final do tempo de combate, ou  lesão durante o 

combate, desde que tenha feito pontos técnicos no combate. 

 

01 ponto 

• Derrota por encostamento/ desclassificação/ WXO/ abandono 00 ponto 

• Derrota por pontos ao fim do tempo de combate ou lesão durante o 

combate quando não houver pontos técnicos no combate. 
00 ponto 

 

 

9.  Para os TORNEIOS INDIVIDUAIS serão adotados os seguintes procedimentos: 

 

9.1. Cada aluno-atleta só poderá participar de 01 (uma) categoria de peso. 

 

       9.1.1  Para que seja realizada a competição, a categoria de peso deverá ter no mínimo 02 

(dois)      

           alunos-atletas inscritos. 

 

       9.1.2 Para o gênero masculino poderá ser inscrito apenas um aluno-atleta por categoria de 

peso,           

                       podendo optar em disputar um ou os dois estilos de luta (livre e greco romano) 

somente na         

                       categoria de peso em que está inscrito. 

 

9.3. Serão disputadas as seguintes categorias de peso: 

 

Estilo Livre Feminino 

(WW) 

Estilo Livre Masc. (FS) Estilo Greco-Romano (GR) 

36-39 Kg 62 Kg 44 Kg 

46 Kg 68 Kg 62 Kg 

50 Kg 75 Kg 85 Kg 

58 Kg   

62 Kg   

66 Kg   

 

 

     9.3.1. Os limites das categorias de peso foram baseados nas categorias oficiais da 

FILA, com o intervalo máximo igual a 02 categorias de peso. 

 

9.4. A pesagem será realizada sob  a responsabilidade da Comissão de Pesagem, sendo   

uma  específica  para  o  gênero  feminino  e  outra  para  o  masculino, compostas 

cada por 02 (dois) árbitros(as), com a presença de 03 (três) técnicos a serem sorteados 

na Reunião Técnica da modalidade. Serão compostas 02 (duas) comissões, 



            9.4.1. Toda e qualquer ação para perda rápida de peso que coloque em risco a saúde do 

aluno-atleta, será relatada e encaminhada para CDE, ficando o técnico sujeito as 

sanções previstas. 

   9.4.2 Os 02 (dois) árbitros responsáveis por cada Comissão de Pesagem terão a 

responsabilidade de: 

 

9.4.2.1. Árbitro 1 – Conferir documentação (credencial) e pesagem; 

 

9.4.2.2. Árbitro 2  –  Realizar  o  sorteio  (através  do  número  retirado  pelo 

próprio aluno-atleta). 

 

9.4.3. Em caso de não haver técnicas (femininas) em número suficiente, ficará a 

cargo de a Federação Local disponibilizar pessoas qualificadas para exercer tal 

função. 

 

9.5. A pesagem será válida para as competições e obedecerá aos seguintes critérios: 

 

9.5.1. O aluno-atleta  deverá  apresentar  a  sua  documentação, para subir na balança, 

seja na pesagem extraoficial ou oficial. 

 

9.5.2. O aluno-atleta que na pesagem extraoficial, se apresentar com o peso igual ou 

superior a 500 gr. acima do peso da categoria na qual está inscrito, estará 

automaticamente impedido de participar da competição. 

 

9.5.3. O (a) aluno(a)-atleta que na pesagem extra oficial, se apresentar com o peso 

igual ou  inferior a 1kg abaixo do peso da categoria na qual está inscrito, 

estará automaticamente impedido de participar da competição. 

 

9.5.4. Caso na pesagem  extraoficial  o  aluno-atleta  esteja  dentro  dos  limites 

mínimos e máximos de sua categoria de peso, sua pesagem será validada. 

 

9.5.5. O aluno-atleta terá direito apenas a uma única pesagem oficial. 

 

9.5.6. Será eliminado  da  competição  o  aluno-atleta  que  não  comparecer  à 

pesagem e/ou não atender os limites, mínimo e máximo, da sua categoria de 

peso. 

 

9.5.7. Os alunos-atletas poderão se pesar de sunga, enquanto as alunas/atletas 

poderão se pesar de colant/maiô. 

 

9.6. O sistema de disputas obedecerá aos seguintes critérios: 

9.6.1. Nos confrontos com 02 (dois) participantes: melhor de 03 confrontos. 

9.6.2. Nos confrontos com 03 (três) a 05 (cinco) participantes: disputa de todos 

contra todos. 

9.6.3. Nos confrontos com 06 (seis) ou mais participantes: será utilizado o sistema de 

eliminatória dupla (os vencedores vão para uma chave de vencedores e os 

perdedores para uma chave de perdedores – O aluno-atleta só sairá 

definitivamente da competição se perder por duas vezes). 

 

10. O  tempo  de  luta  será  de  dois períodos  (rounds)  independentes de  2  minutos  de 

duração com um intervalo de 30 segundos entre eles. (os pontos de um período não são 

computados para o próximo). Caso necessário, será realizado um terceiro período de 

desempate com ponto de ouro (golden score) e duração máxima de 2 minutos. 

 

11. O  aluno-atleta  deverá  comparecer  ao  local  de  competição  com  antecedência  e 

devidamente uniformizado. 

11.1. Serão considerados uniformes de luta (vestimenta) 

11.1.1. Feminino – malha de luta ou camiseta, top e short de amarrar por cima de 

suplex   ou  lycra.  Nas  camisetas  ou  malha  de  luta  deverão  constar 



obrigatoriamente o nome da escola. 
 

11.1.2. Masculino – malha de luta ou camiseta e short de amarrar. Nas camisetas ou 

malha de luta deverão constar obrigatoriamente o nome da escola. 

11.1.3. Nas lutas o (a) primeiro (a) aluno(a)-atleta a ser chamado(a) deverá colocar 

uma tornozeleira (elástico)  vermelha e o(a) segundo(a) aluno(a)-atleta a ser 

chamado(a) deverá colocar uma tornozeleira (elástico) azul. 

 

11.1.4. Não será  permitido uso  de  qualquer acessório com parte metálica  (ex.: 

anéis, colares, joelheira articulada, grampos de cabelo...). 

 

11.2. Os   alunos-atletas   que   apresentarem-se   fora   dos   padrões   de   uniformes 

estabelecidos pelo  Regulamento  Geral  (Art.  45)  e no  item  12.1,  não  serão 

impedidos de competir das competições no seu 1º dia de participação e terão 

relatório encaminhado à Comissão Disciplinar Especial. A partir do seu 2º dia de 

participação, os  alunos-atletas que não adequarem seus uniformes ao exigido por 

este regulamento serão impedidos de participar. 

 

11.3. Não serão permitidas inserções da logomarca dos Jogos Escolares Brasileiros JEB’s  

nos uniformes  esportivos  (agasalhos,  camisas,  camisetas,  macaquinhos,  calções, 

shorts, bermudas, sungas, toucas, judoguis, doboks, malhas de luta, maiôs, 

collants), uniformes formais  e  informais,  e  acessórios  (bonés,  meias,  óculos,  

toalhas,  mochilas, squezzes, e outros). 

 

12. Procedimentos da competição: 

 

12.1.  A equipe de arbitragem para cada área de luta será composta por: 

 

12.1.1. Um (01) Árbitro Presidente 

 

12.1.2. Um (01) Árbitro Central 

 

12.1.3. Um (01) Segundo Árbitro 

 

12.1.4. Um (01) Mesário 

 

12.2.  Serão consideradas atribuições de cada integrante da equipe de arbitragem: 
 

12.2.1. Árbitro Presidente: 

 

12.2.1.1. Decide entre a pontuação aplicada pelo arbitro central e pelo segundo 

árbitro  decidindo qual pontuação será anotada oficialmente (voto de 

minerva). 

 

12.2.2. Árbitro Central: 

 

12.2.2.1. Autoridade  máxima  dentro  da  área  de  combate,  cuja  ordem  os 

lutadores deve obedecer imediatamente. 

 

12.2.2.2. Marca os pontos que serão anotados pelo mesário caso confirmados pelo 

segundo árbitro. 

 

12.2.2.3. Marca as irregularidades, caso ocorram. 

 

12.2.3. Segundo Árbitro: 

 

12.2.3.1. Confirma ou não os pontos computados pelo árbitro central. 

 

12.2.4. Mesário: 

 



12.2.4.1. Controla o tempo do combate e anota os pontos. 

12.3.  Todas as ações positivas computarão 01 (um) ponto para o (a) aluno (a)-atleta 

responsável pela ação. 

 

12.3.1. Quedas com domínio (acompanhar o oponente até o solo) 
 

12.3.2. Conduzir o oponente para fora de área de combate 
 

12.3.3. Quando no solo o atleta expor as escapulas do oponente a menos de 45º contra 

o solo (exposição das costas). 
 

12.3.4. Falta de combatividade. Caso o (a) aluno (a)-atleta seja advertido  pelo árbitro 

central 03 (três) vezes consecutivas, o oponente será beneficiado 
 

12.4.  Serão consideradas ilegalidades: 
 

12.4.1. Segurar na roupa, na primeira vez será advertido e receberá 01 falta sem ponto. Na     

segunda vez, será advertido e receberá falta e será 01 (um) ponto somado para o 

oponente. Na terceira vez esta ação será punida com a desclassificação do combate. 

 

12.4.2. Chutes, socos, cabeçadas e qualquer outra forma de golpe contundente no 

oponente. Será punido com a desclassificação do combate. 
 

12.4.3. Mordidas  e  puxões  de  cabelo.  Será  punido  com  a  desclassificação  do 

combate. 
 

12.4.4. Utilização de qualquer técnica de chave ou estrangulamento. Será punido com 

a desclassificação do combate. 
 

12.4.5. Xingamento,  desrespeito   ou  qualquer   outra   atitude   considerada  anti 

desportiva contra o oponente, equipe de arbitragem e demais presentes. Será 

punido com a desclassificação do combate. 
 

12.4.6. Não serão permitidas as técnicas de suple de grande amplitude, nem da Turca 

retirando do chão(reverse bodylifting). Será punido com a desclassificação 

 

12.5.  O combate será considerado terminado quando: 

 

a)  Um estudante-atleta alcançar 10 (dez) pontos de diferença sobre seu oponente no Estilo 

Livre   e 8 (oito) pontos de diferença sobre o seu oponente no Estilo Greco-romano;  

b) Terminar o tempo regulamentar;  

c) Ocorrer uma imobilização/encostamento (dominar o oponente com as duas escápulas 

no tapete);  

      

d) Um estudante-atleta for desclassificado;  

 

         e) Um estudante-atleta sofrer uma lesão que o impeça de continuar no combate. 

      

     12.6 - Se o combate acabar empatado em número de pontos será aplicado os critérios de 

                     desempate na seguinte ordem: 

             a) O estudante-atleta que realizou a técnica de maior valor durante o combate;  

             b) O estudante-atleta que apresentar a menor quantidade de faltas;  

              c) O estudante-atleta que pontuou por último no combate; 

 

13. A competição será realizada em uma (a três) área de formato quadrado com mínimo de 

10 X 10 metros e máximo de 12 X 12 metros, com demarcação circular de 7 metros de 

diâmetro ao centro. 

13.1. As Lutas serão realizadas dentro do circulo com 7 metros de diâmetro, qualquer 

ação fora deste círculo será creditada como invalida e a regra aplicada conforme 

item 13.3. 



 

13.2. Na impossibilidade da marcação circular, as Lutas podem ser realizadas em uma 

área quadrada com 7x7 metros. 

 

14. A premiação com medalhas obedecerá aos seguintes critérios: 

 

14.1. Nos confrontos com até 5 (cinco) participantes serão premiados os classificados em 

1º, 2º e 3º  lugares. 

 

14.2. Nos  confrontos  com  06  (seis)  ou  mais  participantes  serão  premiados  os 

classificados em 1º, 2º e 3º lugares. 

 

15. O programa de competição da Luta Olímpica será divulgado pelo coordenador da 

modalidade. 

 

16. Toda  e  qualquer  solicitação  de  substituição  de  atletas  inscritos  na  competição  e 

categorias deverá obedecer a data da realização do congresso técnico da modalidade. 

 

17. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação Geral da Modalidade, com a 

anuência  da Gerência de Competição, não podendo essas resoluções contrariar as regras 

oficiais e o Regulamento Geral. 

 


